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OBSERVAÇÃO DE CÉLULAS DO EPITÉLIO BUCAL

É bom saber …


A biologia, em geral, trata da complexa hierarquia nos níveis de organização que vão desde a célula às populações e ecossistemas. Os estudos modernos da matéria viva demonstraram que uma série de níveis de organização integrados resultam em manifestações vitais do organismo. 


O estabelecimento da Teoria Celular, que em essência postula que todos os organismos vivos são compostos por células e produtos celulares, resultou de muitas iniciativas no século XVII com o desenvolvimento das lentes ópticas e sua combinação para construir o microscópio (do grego mikros, pequeno, e skopein, ver examinar). O nome célula (do grego Kytos, célula, e do latim cella, espaço vazio) foi empregado pela primeira vez por Robert HooK (1655) para descrever suas investigações sobre a “textura da cortiça através de lentes de aumento”. 

Nessas observações, repetidas por Grew e Malpighi em diversos vegetais, foram examinadas somente as cavidades (utrículos ou “vesículas”) da parede celulósica. No mesmo século e no começo do seguinte, Leeuwenhock (1674) descobriu células livres em oposição às células fixas, de Hooke e Grew, e observou certa organização dentro delas, em especial no núcleo de alguns eritrócitos. Esse conhecimento da célula permaneceu estacionado por mais de um século.


No início do século XIX, realizaram-se várias descobertas a respeito da estrutura dos tecidos vegetais que levaram finalmente o botânico Schleiden (1838) e o zoólogo Schuann (1839) a formular a teoria celular de uma maneira mais bem definida. Logo após o descobrimento do Núcleo, e a descrição do conteúdo celular denominado Protoplasma, o conceito de célula se transformou. A célula agora era considerada uma massa de protoplasma limitada no espaço, por uma membrana celular, e possui um núcleo. O protoplasma que rodeia o núcleo foi denominado Citoplasma, para diferencia-lo do carioplasma, o protoplasma do núcleo.


A partir daí, uma série contínua de descobertas ampliaram o conhecimento sobre a estrutura celular. Em 1885 estabeleceu-se que “toda célula se origina de uma célula preexistente”. Logo após, determinou-se a divisão celular como o fenômeno central da reprodução dos organismos, passando-se ao estudo da reprodução por gametas.


Todas essas descobertas, permitiram elaborar uma versão moderna da teoria celular, que afirma: 

1. As células constituem as unidades morfológicas e fisiológicas de todos os seres vivos.

2. As propriedades de determinado organismo dependem das propriedades de suas células isoladas.

3. As células se originam unicamente de outras células e sua continuidade se mantém através de seu potencial genético.

4. A menor unidade da vida é a célula.

O estudo da Célula


O estudo da célula faz-se basicamente com a utilização do microscópio. Tanto com os Microscópios Ópticos quanto com os Microscópios eletrônicos. A diferença básica entre estes dois tipos reside no poder de resolução em função da tecnologia empregada. O microscópio óptico, que usa a luz como fonte luminosa, possui um aumento máximo de 1000 vezes, ao passo que com o microscópio eletrônico (no lugar da luz, utiliza um feixe de elétrons) consegue-se aumento maior que 650.000 vezes.

Esta diferença foi fundamental ao progresso do estudo da Biologia Celular, pois permitiu a observação da ultra-estrutura das organelas celulares. 


O exame de células vivas, que permite a observação dos movimentos celulares, só é possível no microscópio óptico. No entanto as estruturas não são facilmente identificadas, pois a luz as atravessa igualmente, sem contrastes. Para se obter boa visualização das pequenas estruturas celulares, é necessário tratar a célula com corantes, método conhecido por coloração. Nem todas as estruturas são coradas pelos mesmos corantes,o que torna possível diferencia-las pela cor do corante pelo qual possuem afinidade.


Apenas alguns corantes- como o azul de metileno- não matam a célula (corantes vitais). Na maioria dos casos, porém, trabalha-se com células mortas.


Para evitar que a célula tenha suas estruturas alteradas quando mortas, promove-se sua Fixação. Os fixadores matam a célula rapidamente, estabilizando suas estruturas. Para tal, usam-se agentes químicos como álcool, formol e ácido acético. O material a ser observado deve ser suficientemente fino para que seja atravessado pela luz ou pelo elétron.


Um tecido compacto, como se apresenta o material depois de fixado, deve ser colocado em parafina (ou outra resina) e fatiado em um aparelho chamado de micrótomo. Logo após, preparado em lâmina de vidro para microscopia.


O estudo da organização celular, permite que as células sejam classificadas em dois tipos reconhecíveis: procarióticas e eucarióticas.  Somente os Bactérias e algas cianofíceas são células procarióticas, enquanto todos os demais reinos estão formados por organismos compostos por células eucarióticas. A principal diferença entre ambos os tipos celulares é que as células procarióticas (do grego karyon, núcleo) não possuem envoltório nuclear, através do qual ocorrem os intercâmbios nucleocitoplasmáticos. Observe no quadro a seguir, uma comparação geral entre esses dois tipos celulares.

	
	Células Procarióticas
	Células Eucarióticas

	
	Bactérias e

Algas cianofíceas
	Protozoários

outras algas,

 Metáfitos e Metazoários

	Envoltório Nuclear
	ausente
	Presente

	DNA
	desnudo
	Associado a proteína

	Cromossomas
	único
	Múltiplos

	Nucléolo
	ausente
	Múltiplos

	Ribossomas
	70 S
	80S

	Endomembranas
	Ausente
	Presentes

	Mitocôndria
	Ausente (enzimas respiratórias na membrana plasmática).
	Presente

	Cloroplasto
	Ausente
	Presente em células vegetais

	Parede celular
	Não celulósica
	Celulósica somente em células vegetais



Dessa forma, você tendo a disposição um microscópio e alguns materiais, poderá facilmente observar suas próprias células. Nesta atividade você terá a oportunidade de verificar algumas das afirmações feitas no texto e identificar algumas partes celulares.

Material :

	· Microscópio

· Lâminas

· Lamínulas


	· Palito de dente

· Solução de azul de metileno




Como fazer ...

A. Com o palito de dente, raspe delicadamente a parte interna da bochecha.

B. .Esfregue o palito no centro de uma lâmina num ângulo de 45º. Pingue uma gota de água sobre o material.

C. Cubra o material com uma lamínula e coloque a lâmina no microscópio.

D. Observe primeiro o material com a objetiva de menor aumento, regulando o foco com o botão do macrométrico e o botão do micrométrico. 

E. Para observar em maior aumento, mude para a objetiva de aumento subseqüentemente maior e ajuste o foco apenas com o botão do micrométrico. Anote os resultados.

F. Repita o mesmo procedimento substituindo a água pelo azul de metilino.

G. Desenhe as células observadas e identifique suas partes


                         Sem corante                                                                Com corante

                        Aumento: 400 X                                                           Aumento: 400 X
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Pensando a respeito ...

1. Existe diferença na facilidade de observação da célula com corante ? Explique.

2. De acordo com sua observação, você classifica a sua célula como eucarionte ou procarionte ? Explique.

3. Por que não conseguimos observar todos os componentes celulares ?

4. Qual a razão do núcleo ficar mais corado que o citoplasma ?

5. Ë possível observar a membrana citoplasmática ? Justifique sua resposta.

6. Qual a importância prática de estudarmos as características celulares?

Célula da mucosa bucal


Aumento de 1000 x





Célula da mucosa bucal


Aumento de 100 x
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